
Aula 4 3 Ética na Pesquisa em Linguística 
Aplicada
Olá! Seja bem-vindo(a) à nossa Aula 4. Sei que o dia pode ter sido longo, mas a jornada do conhecimento, 
especialmente quando nos leva a temas tão cruciais, sempre vale a pena. Hoje, vamos mergulhar em um assunto 
que é o verdadeiro alicerce de qualquer investigação séria: a ética na pesquisa. Você já parou para pensar que, 
por trás de cada descoberta, de cada artigo científico, existe uma série de decisões que moldam não apenas o 
resultado, mas também o impacto humano e social?

Nesta aula, não vamos apenas listar regras. Nosso objetivo é que você compreenda a relevância prática da ética, 
tornando-se capaz de identificar dilemas, tomar decisões responsáveis e conduzir pesquisas que respeitem a 
dignidade humana e contribuam positivamente para a sociedade. Ao final, você estará apto(a) a analisar 
criticamente projetos de pesquisa, propor soluções éticas para desafios comuns e aplicar os princípios aprendidos 
em sua própria jornada acadêmica ou profissional.

A Linguística Aplicada, por sua natureza interdisciplinar e seu foco em problemas reais de linguagem, nos coloca 
em contato direto com pessoas, comunidades e suas histórias. É nesse ponto de encontro que a ética se torna não 
um mero detalhe burocrático, mas uma bússola essencial. Assim como um arquiteto precisa garantir a segurança 
estrutural de um prédio antes de pensar na estética, um pesquisador precisa assegurar a integridade ética de seu 
trabalho antes de buscar resultados.

Vamos explorar juntos os princípios que guiam a coleta e análise de dados, a importância do consentimento, o 
papel do pesquisador nas comunidades e as implicações sociais e políticas de nossas investigações. Prepare-se 
para uma reflexão profunda que conectará o rigor científico à responsabilidade social.



Os Pilares da Pesquisa Responsável
Princípios Éticos Fundamentais
Imagine que você está construindo uma ponte. Não basta ter bons materiais; é preciso seguir princípios de 
engenharia que garantam sua estabilidade e segurança. Na pesquisa em Linguística Aplicada, a ética funciona 
como esses princípios estruturais, garantindo que nossa "ponte" de conhecimento seja sólida e não cause danos a 
quem a atravessa. Ignorar esses pilares não só compromete a credibilidade do nosso trabalho, mas, mais 
importante, pode ferir pessoas e comunidades.

A ética na pesquisa não é um conceito abstrato, mas um conjunto de diretrizes que nos ajudam a navegar por 
situações complexas, especialmente quando lidamos com seres humanos. Ela nos convida a pensar sobre o 
impacto de nossas ações antes mesmo de iniciá-las. Em LA, onde frequentemente interagimos com falantes, 
escritores, aprendizes de línguas, professores e comunidades inteiras, essa reflexão é ainda mais vital.

Beneficência
Buscar ativamente o bem e os benefícios para os 
participantes e a sociedade

Não-Maleficência
Evitar causar danos, riscos ou prejuízos aos 
envolvidos na pesquisa

Autonomia
Respeitar a capacidade de escolha livre e 
consciente das pessoas

Justiça
Distribuir benefícios e riscos de forma equitativa 
entre todos os participantes

Os princípios éticos mais amplamente aceitos, e que servem de base para a maioria dos comitês de ética, são a 
beneficência, a não-maleficência, a autonomia e a justiça. Pense neles como as quatro pernas de uma mesa: se 
uma delas estiver fraca, a mesa toda pode cair. A beneficência nos lembra de buscar o bem, a não-maleficência de 
evitar o mal, a autonomia de respeitar a capacidade de escolha das pessoas, e a justiça de distribuir os benefícios 
e riscos de forma equitativa.

Exemplo Prático: Ao investigar o uso de gírias em um grupo de adolescentes, um pesquisador de LA deve 
garantir que sua pesquisa traga algum benefício (beneficência), que não exponha os jovens a riscos de 
julgamento ou estigmatização (não-maleficência), que eles possam decidir livremente participar ou não 
(autonomia) e que todos os participantes sejam tratados com o mesmo respeito, independentemente de 
seu status social (justiça). É um equilíbrio delicado, mas essencial.



A Voz do Participante
O Poder do Consentimento Informado
Você já se sentiu desconfortável ao perceber que alguém estava usando suas palavras ou ideias sem sua 
permissão? Essa sensação de invasão é exatamente o que o consentimento informado busca evitar na pesquisa. 
Ele é a pedra angular da ética, garantindo que cada pessoa envolvida em sua pesquisa entenda o que está 
acontecendo e, mais importante, tenha o direito de dizer "sim" ou "não" de forma livre e consciente.

O consentimento informado não é apenas um formulário a ser assinado; é um processo contínuo de diálogo e 
compreensão mútua. Ele exige que o pesquisador explique, de forma clara e acessível, os objetivos da pesquisa, 
os procedimentos envolvidos, os possíveis riscos e benefícios, a garantia de confidencialidade e o direito de 
desistir a qualquer momento, sem prejuízo. Em Linguística Aplicada, isso é crucial, pois nossos dados são 
frequentemente as próprias falas, escritas e interações das pessoas, que carregam consigo suas identidades e 
experiências.

01

Explicação Clara
Apresentar objetivos, procedimentos 
e duração da pesquisa em 
linguagem acessível

02

Riscos e Benefícios
Informar sobre possíveis 
desconfortos e vantagens da 
participação

03

Confidencialidade
Garantir proteção dos dados e 
privacidade dos participantes

04

Direito de Recusa
Assegurar que podem desistir a qualquer momento sem 
prejuízo

05

Diálogo Contínuo
Manter comunicação aberta durante todo o processo de 
pesquisa

Imagine que você está planejando uma entrevista com um grupo de professores sobre suas práticas de ensino de 
línguas. Antes de ligar o gravador, você precisa sentar com eles, explicar exatamente como a entrevista será 
conduzida, como as informações serão usadas, quem terá acesso a elas e como a privacidade de cada um será 
protegida. É como pedir permissão para entrar na casa de alguém e, ao mesmo tempo, explicar o que você fará lá 
dentro, garantindo que a pessoa se sinta segura e respeitada.

Atenção Especial: Os desafios surgem quando os participantes são vulneráveis (crianças, idosos, 
pessoas com deficiência, comunidades marginalizadas) ou quando há barreiras linguísticas e culturais. 
Nesses casos, o processo de consentimento deve ser ainda mais cuidadoso, envolvendo mediadores 
culturais, linguagem simples e formatos adaptados, para assegurar que a autonomia do participante seja 
verdadeiramente exercida.



Protegendo Identidades
Anonimização e Confidencialidade
Depois de obter o consentimento, a próxima grande responsabilidade é proteger as informações coletadas. Pense 
nos dados da sua pesquisa como joias preciosas: você não as deixaria expostas para qualquer um ver, certo? Da 
mesma forma, os dados de fala e escrita, que muitas vezes revelam detalhes íntimos da vida das pessoas, 
precisam ser guardados com o máximo cuidado. É aqui que entram a anonimização e a confidencialidade.

Confidencialidade

A confidencialidade significa que apenas o 
pesquisador e sua equipe terão acesso aos dados 
brutos, e que a identidade dos participantes não será 
revelada a terceiros. É como um segredo bem 
guardado entre você e seus colaboradores.

Anonimização

Já a anonimização vai um passo além: ela remove ou 
altera qualquer informação que possa levar à 
identificação de um participante. O objetivo é tornar 
impossível rastrear os dados de volta à pessoa 
original.

Na Linguística Aplicada, isso pode ser um desafio. Como anonimizar uma gravação de voz sem perder as nuances 
fonéticas importantes para a análise? Ou como pseudonimizar um texto escrito sem alterar o estilo que é objeto de 
estudo? A solução muitas vezes envolve a pseudonimização, onde os nomes reais e outros identificadores são 
substituídos por códigos ou nomes fictícios. Assim, os dados ainda podem ser rastreados de volta ao participante 
original (pelo pesquisador, usando uma chave de identificação separada e segura), mas não são diretamente 
identificáveis em publicações ou apresentações. É como usar uma máscara digital: a pessoa está lá, mas sua 
identidade está protegida.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Confidencialidade Proteção de dados de 
acesso não autorizado.

Princípio da 
privacidade.

Apenas o pesquisador 
tem acesso às 
gravações originais de 
entrevistas.

Anonimização Remoção irreversível de 
identificadores.

Proteção máxima da 
identidade.

Publicar um corpus de 
textos sem qualquer 
dado que revele o autor.

Pseudonimização Substituição de 
identificadores por 
códigos/fictícios.

Permite rastreamento 
controlado pelo 
pesquisador.

Usar "Participante X" 
em vez do nome real 
em transcrições de fala.

Exemplo Prático: Se você está analisando diários de aprendizagem de inglês, em vez de usar "Diário de 
Maria", você usaria "Diário do Participante A" ou "Diário de Ana Lúcia" (um nome fictício). Se a pesquisa 
envolve dados de redes sociais, é crucial remover nomes de usuário, fotos de perfil e qualquer metadado 
que possa levar à identificação, mesmo que o conteúdo seja público.



O Pesquisador como Convidado
Papel em Comunidades Investigadas
Quando um pesquisador de Linguística Aplicada entra em uma comunidade para realizar um estudo, ele não é 
apenas um observador externo; ele se torna um convidado. E, como todo bom convidado, precisa agir com 
respeito, humildade e responsabilidade. Essa relação é particularmente sensível porque, muitas vezes, estamos 
investigando aspectos da linguagem que estão profundamente enraizados na cultura, identidade e poder de um 
grupo.

O papel do pesquisador em comunidades investigadas vai além da coleta de dados. Envolve construir confiança, 
entender as dinâmicas locais e reconhecer que a pesquisa pode ter um impacto duradouro. Não se trata de 
"extrair" informações, mas de colaborar e, idealmente, devolver algo à comunidade. A interdisciplinaridade 
crescente da LA, que dialoga com a sociologia e a antropologia, reforça essa perspectiva, pois nos força a 
considerar as complexas teias sociais e culturais em que a linguagem está inserida.

Construir Confiança
Estabelecer relações genuínas e duradouras com a 
comunidade

Entender Dinâmicas
Compreender as relações de poder e estruturas 
sociais locais

Colaborar
Envolver membros da comunidade na concepção e 
execução da pesquisa

Devolver Benefícios
Compartilhar resultados e contribuir para o bem-
estar da comunidade

"Imagine um pesquisador que estuda a revitalização de uma língua indígena. Ele não pode simplesmente 
chegar, gravar falantes e ir embora. Ele precisa passar tempo na comunidade, aprender sobre sua cultura, 
entender suas necessidades e, talvez, envolver os próprios membros na concepção e execução da pesquisa. É 
como ser um jardineiro: você não arranca as plantas para estudá-las em laboratório; você as observa em seu 
ambiente natural, cuida delas e, se possível, ajuda-as a florescer."

A ética da alteridade nos lembra que o "outro" não é um objeto de estudo, mas um sujeito com sua própria voz e 
agência. Isso implica em questionar nossos próprios vieses, reconhecer as relações de poder e garantir que a 
pesquisa não reforce estereótipos ou marginalize ainda mais grupos já vulneráveis. A pesquisa deve ser uma via de 
mão dupla, onde o conhecimento é construído em conjunto e os benefícios são compartilhados.



O Eco das Palavras
Implicações Sociais e Políticas da Pesquisa em LA 
(Parte 1)
A pesquisa em Linguística Aplicada raramente é neutra. As palavras que estudamos, as interações que analisamos 
e as conclusões que tiramos têm um eco que se propaga para além dos artigos científicos, atingindo a sociedade e 
influenciando políticas. Entender essas implicações sociais e políticas é uma responsabilidade ética fundamental, 
pois nos força a pensar sobre o impacto real do nosso trabalho no mundo.

Políticas Educacionais
Nossas pesquisas podem 
informar decisões sobre ensino 
de línguas e currículos 
escolares

Integração Social
Influenciar a forma como 
imigrantes são acolhidos e 
integrados na sociedade

Percepção Pública
Moldar a visão da sociedade 
sobre grupos linguísticos e suas 
práticas

Nossas investigações podem, por exemplo, informar políticas educacionais sobre o ensino de línguas, influenciar a 
forma como imigrantes são acolhidos e integrados, ou até mesmo moldar a percepção pública sobre determinados 
grupos linguísticos. Se uma pesquisa sobre a linguagem de um grupo minoritário for mal interpretada ou divulgada 
de forma irresponsável, ela pode reforçar preconceitos e discriminação. É como jogar uma pedra em um lago: as 
ondulações se espalham muito além do ponto de impacto inicial.

A responsabilidade do pesquisador, portanto, não termina com a publicação dos resultados. Ela se estende à forma 
como esses resultados são comunicados e utilizados. Devemos ser críticos em relação ao potencial de nossas 
descobertas serem usadas para fins que não se alinham com os princípios éticos de beneficência e justiça. Isso é 
especialmente relevante em um mundo onde a informação se espalha rapidamente e pode ser facilmente 
distorcida.

Exemplo Prático: Uma pesquisa que analisa o discurso de ódio online. Os resultados podem ser cruciais 
para desenvolver estratégias de combate a esse fenômeno, mas o pesquisador também tem a 
responsabilidade de garantir que os dados não sejam usados para censurar indevidamente a liberdade de 
expressão ou para estigmatizar grupos específicos. A pesquisa deve ser uma ferramenta para aprimorar a 
sociedade, não para criar novas divisões.



Vozes e Perspectivas
Implicações Sociais e Políticas da Pesquisa em LA 
(Parte 2) - Crítica e Decolonialidade
Continuando nossa reflexão sobre o impacto social e político, é crucial reconhecer que a própria forma como a 
pesquisa é concebida e conduzida pode carregar vieses. Historicamente, muitas pesquisas foram realizadas a 
partir de uma perspectiva eurocêntrica, ignorando ou subalternizando conhecimentos e formas de expressão de 
outras culturas. As perspectivas críticas e decoloniais na Linguística Aplicada nos convidam a questionar esses 
modelos e a buscar uma ciência mais inclusiva e justa.

Desconstruir Hierarquias

Questionar as estruturas de poder 
que privilegiam certos 
conhecimentos sobre outros

Valorizar Epistemologias

Reconhecer e respeitar as formas 
de conhecimento do Sul global e 
comunidades indígenas

Dar Voz aos Participantes

Transformar participantes em co-
construtores ativos do 
conhecimento

Pensar de forma decolonial significa desconstruir as hierarquias de conhecimento e valorizar as epistemologias do 
Sul global, as vozes indígenas, as experiências de comunidades marginalizadas. Significa reconhecer que a 
linguagem não é apenas um sistema, mas um campo de batalha onde identidades são construídas e disputadas. É 
como olhar para um mapa-múndi e perceber que a projeção que usamos pode distorcer o tamanho real dos 
continentes, favorecendo uma visão em detrimento de outras. Precisamos de diferentes mapas para ter uma 
compreensão mais completa do mundo.

A ética, sob essa ótica, nos desafia a ir além da não-maleficência e a buscar ativamente a justiça epistêmica. Isso 
implica em dar voz aos participantes, não apenas como fontes de dados, mas como co-construtores do 
conhecimento. Significa também refletir sobre quem se beneficia da pesquisa e como os resultados podem 
empoderar ou desempoderar as comunidades envolvidas.

Exemplo Prático: Uma pesquisa sobre o ensino de português para imigrantes africanos no Brasil, sob uma 
perspectiva decolonial, não se limitaria a avaliar a proficiência linguística. Ela investigaria as políticas de 
acolhimento, os desafios culturais, os preconceitos enfrentados e, talvez, desenvolveria materiais didáticos que 
valorizem as línguas e culturas de origem desses imigrantes, em vez de simplesmente impor o português como 
a única via de acesso.



Ética na Era Digital
PLN, IA e Linguística de Corpus
A Linguística Aplicada está em constante diálogo com as tecnologias de linguagem, como o Processamento de 
Linguagem Natural (PLN), a Inteligência Artificial (IA) e a Linguística de Corpus. Essas ferramentas abrem portas 
para análises de dados em uma escala sem precedentes, mas também trazem consigo novos e complexos dilemas 
éticos. A "caixa de Pandora digital" da pesquisa nos convida a ser ainda mais vigilantes.

Consentimento em 
Larga Escala
Como garantir o consentimento 
dos autores ao analisar 
grandes volumes de texto da 
internet?

Viés Algorítmico
Como evitar que modelos de IA 
reproduzam e ampliem 
preconceitos presentes nos 
dados de treinamento?

Privacidade em Corpora
Como proteger a privacidade 
quando a agregação de dados 
públicos pode revelar padrões 
identificáveis?

Quando usamos PLN para analisar grandes volumes de texto da internet, por exemplo, como garantimos o 
consentimento dos autores? E como lidamos com o viés algorítmico, onde os modelos de IA podem reproduzir e 
até amplificar preconceitos presentes nos dados de treinamento, gerando resultados discriminatórios? A ética aqui 
se torna um campo minado, exigindo não apenas a proteção da privacidade, mas também a garantia de equidade e 
justiça nos sistemas que criamos.

A Linguística de Corpus, que lida com coleções massivas de textos e falas, enfrenta desafios semelhantes. Embora 
muitos corpora sejam construídos a partir de dados públicos, a simples agregação e análise em larga escala 
podem revelar padrões que, individualmente, não seriam identificáveis, levantando questões sobre a privacidade e 
a representação. É como coletar milhões de grãos de areia: individualmente, são inofensivos, mas juntos podem 
formar uma duna que altera a paisagem.

Curadoria Cuidadosa
Selecionar e preparar dados 
de treinamento com atenção 
à diversidade e 
representatividade

Auditoria de 
Algoritmos
Monitorar constantemente os 
sistemas para identificar e 
corrigir vieses

Transparência
Ser claro sobre como os 
dados são coletados, 
processados e utilizados

A solução não é abandonar essas tecnologias, mas usá-las de forma consciente e ética. Isso envolve a curadoria 
cuidadosa dos dados de treinamento, a auditoria constante dos algoritmos para identificar e corrigir vieses, e a 
transparência sobre como os dados são coletados e utilizados. Pesquisadores de LA devem ser proativos em 
desenvolver diretrizes éticas para o uso dessas ferramentas, garantindo que elas sirvam ao bem-estar humano e 
não perpetuem desigualdades.



Navegando Pelos Desafios
Boas Práticas e Comitês de Ética
Até agora, vimos que a ética na pesquisa em Linguística Aplicada é um campo vasto e cheio de nuances. Os 
desafios são muitos, desde garantir o consentimento em contextos complexos até lidar com as implicações das 
novas tecnologias. Mas a história não termina aqui com uma lista de problemas; ela nos convida a buscar soluções 
e boas práticas. A ética não é um obstáculo, mas uma bússola que nos guia para uma pesquisa mais responsável e 
impactante.

Uma das principais ferramentas para garantir a conduta ética é o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Pense no 
CEP como um conselho de sábios, um guardião dos princípios éticos. Antes de iniciar qualquer pesquisa 
envolvendo seres humanos, seu projeto deve ser submetido e aprovado por um CEP. Eles analisam se os riscos 
são minimizados, se os benefícios são claros, se o consentimento é adequado e se a privacidade dos participantes 
está protegida. É um passo essencial para a validação ética do seu trabalho.

Planejamento Detalhado
Antecipe os possíveis dilemas éticos 
em cada etapa da pesquisa

Transparência
Seja sempre honesto e claro com os 
participantes sobre todos os 
aspectos do estudo

Capacitação Contínua
Mantenha-se atualizado sobre as 
diretrizes éticas e as discussões na 
área

Diálogo Aberto
Esteja disposto a discutir questões 
éticas com colegas e supervisores

Devolução de Resultados
Considere formas de compartilhar 
os resultados da pesquisa com os 
participantes e comunidades de 
forma acessível e benéfica

Exemplo Integrado: Um pesquisador que estuda a linguagem de crianças em idade escolar não só 
precisará da autorização dos pais e da escola, mas também do assentimento das próprias crianças (em 
linguagem que elas compreendam). Ele deverá garantir a anonimização dos dados, a confidencialidade 
das informações e refletir sobre como os resultados podem impactar as políticas educacionais, sempre 
com o apoio e a orientação do Comitê de Ética.



Consolidando o Conhecimento
Olhando para o Futuro
Chegamos ao final de nossa jornada pela ética na pesquisa em Linguística Aplicada. Vimos que a ética não é um 
conjunto de regras frias, mas um compromisso vivo com a dignidade humana, a justiça social e a integridade 
científica. Desde os princípios fundamentais de beneficência e autonomia até os desafios da era digital e das 
perspectivas decoloniais, cada tópico nos lembrou que a pesquisa é uma atividade humana com profundas 
implicações.

Reflexão Constante
Questione-se sempre sobre 
quem se beneficia e quem pode 
ser prejudicado pela sua 
pesquisa

Respeito à Autonomia
Garanta que todos os 
participantes tenham voz e 
escolha livre em todas as etapas

Justiça Social
Busque ativamente contribuir 
para uma sociedade mais 
equitativa através da sua 
pesquisa

Em prática: Lembre-se que cada decisão metodológica tem um componente ético. Ao planejar sua pesquisa, 
pergunte-se: "Quem se beneficia? Quem pode ser prejudicado? Estou respeitando a autonomia e a privacidade 
dos envolvidos? Minha pesquisa contribui para uma sociedade mais justa?". A resposta a essas perguntas será 
sua bússola.

Autoavaliação

Qual dos princípios éticos abaixo se refere à obrigação de minimizar os danos e maximizar os benefícios para 
os participantes da pesquisa?

1.

a) Autonomia

b) Justiça

c) Não-maleficência

d) Beneficência

O que diferencia a anonimização da pseudonimização em termos de proteção de dados?2.

a) A anonimização permite rastrear o participante, a pseudonimização não.

b) A pseudonimização remove irreversivelmente os identificadores, a anonimização não.

c) A anonimização torna impossível rastrear o participante, enquanto a pseudonimização permite o 
rastreamento controlado pelo pesquisador.

d) Não há diferença significativa entre os dois termos.

Ao conduzir uma pesquisa em Linguística Aplicada que envolve o uso de Processamento de Linguagem Natural 
(PLN) em grandes volumes de dados da internet, qual é um dos principais dilemas éticos a ser considerado?

3.

a) A dificuldade de encontrar dados suficientes para a análise.

b) O risco de o PLN não ser capaz de processar diferentes dialetos.

c) A garantia de consentimento dos autores dos textos e o potencial de viés algorítmico.

d) A necessidade de traduzir os dados para uma única língua.

Um pesquisador de Linguística Aplicada está estudando a linguagem de uma comunidade indígena. Qual das 
seguintes ações demonstra uma abordagem ética alinhada às perspectivas críticas e decoloniais?

4.

a) Coletar os dados rapidamente para evitar interferências na comunidade.

b) Publicar os resultados em periódicos internacionais sem consultar a comunidade.

c) Envolver os membros da comunidade na concepção da pesquisa e valorizar suas epistemologias.

d) Focar exclusivamente na análise gramatical da língua, ignorando o contexto cultural.

Questão Discursiva:

Explique, com suas palavras, por que o consentimento informado é considerado um processo contínuo e não 
apenas um formulário a ser assinado, especialmente no contexto da Linguística Aplicada.



Gabarito

1

Resposta: d) Beneficência
A beneficência refere-se à obrigação ética de 
buscar ativamente o bem e maximizar os benefícios 
para os participantes.

2

Resposta: c)
A anonimização torna impossível rastrear o 
participante, enquanto a pseudonimização permite 
o rastreamento controlado pelo pesquisador.

3

Resposta: c)
A garantia de consentimento dos autores dos 
textos e o potencial de viés algorítmico são os 
principais dilemas éticos no uso de PLN.

4

Resposta: c)
Envolver os membros da comunidade na 
concepção da pesquisa e valorizar suas 
epistemologias demonstra uma abordagem ética 
decolonial.

Resposta Sugerida (Questão Discursiva):

O consentimento informado é um processo contínuo porque a compreensão e a disposição dos 
participantes podem mudar ao longo da pesquisa. Em Linguística Aplicada, onde lidamos com dados 
sensíveis como fala e escrita, é fundamental manter um diálogo aberto, reforçando a qualquer momento o 
direito do participante de retirar-se ou de ter suas informações ajustadas, garantindo que sua autonomia 
seja sempre respeitada e que ele se sinta seguro e compreendido durante todo o estudo.



Próximos Passos
Continue Sua Jornada de Aprendizado

Próxima Aula
Aula 5: Grandes Nomes e Obras Fundadoras da LA

Embarcaremos em uma viagem pela história da Linguística Aplicada, conhecendo as mentes brilhantes que 
moldaram este campo fascinante!

Recursos Adicionais

Resolução 510/2016 do 
Conselho Nacional de 
Saúde (Brasil)
Para aprofundar nas diretrizes 
éticas brasileiras para pesquisas 
em ciências humanas e sociais.

Livro "Ética em Pesquisa" 
de Maria Cecília de Souza 
Minayo
Uma leitura essencial para 
compreender os fundamentos da 
ética na pesquisa.

Artigos sobre "Ética na 
Pesquisa com 
Linguagem"
Busque em periódicos de 
Linguística Aplicada para 
exemplos práticos e discussões 
contemporâneas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


